Script for: HIV Prevention for Men Who Have Sex With Men

translation into portuguese language – ptbr

Script para: HIV Prevenção para homens que fazem sexo com homens

Olá, meu nome é [APRESENTAÇÃO]. Eu sou [profissão/IDENTIFICAÇÃO]. Bem-vindo ao vídeo “HIV - Prevenção para o homens que fazem sexo com homens”.

Este vídeo discute como você pode reduzir o seu risco de contrair HIV, o vírus causador da AIDS. Aqui você terá informações que podem salvar a sua vida e a vida de um atual ou futuro parceiro. Então, ouça cuidadosamente e assista, por favor, a este vídeo inteiro.

Provavelmente você está ciente de que o HIV está presente em alguns fluidos corpóreos, incluindo sangue e sêmen e a maneira mais comum de ser transmitido é através do contato sexual. O HIV alastra-se quando os fluidos do corpo de uma pessoa, assim como o sangue ou sêmen, entra em contato direto com as membranas mucosas de outra pessoa e também por cortes na pele. Como exemplos de membranas mucosas, incluem-se os olhos, nariz, boca, ânus e genitais.

É importante perceber que a pessoa pode ser infectada pelo HIV e nem saber disso. Pode haver até um período de seis meses, após estar infectada com o HIV para que os testes comuns mostrem que o HIV ,se dê positivo. Depois que uma pessoa contraiu o HIV, até antes de ter seu teste positivo, é possível passar a infecção a outros. Portanto, não suponha que seu parceiro seja um HIV negativo, tão somente porque ele aparenta saúde.

Quais são as opções que você tem para reduzir ou eliminar seu risco de contrair o HIV? Alguns homens escolhem a abstenção da atividade sexual ou escolhem uma mútua fidelidade entre os parceiros. Outros, tomam os passos de reduzir seus riscos de contrair o HIV usando um preservativo com cada parceiro.

É importantíssimo usar corretamente um preservativo de latex cada vez que você faz sexo, de qualquer modo que o faça. Um preservativo de latex não é garantia contra a transmissão do HIV, mas, usando-o corretamente, pode-se reduzir muito o risco de um parceiro infectar o outro.

Para que um preservativo seja a melhor proteção contra o HIV, você precisa usá-lo corretamente. Os preservativos precisam ser guardados em local fresco, ao abrigo do sol. Não os exponha à lubrificantes à base de óleo como Vaselina, porque isso poderá enfraquecê-los. Para usar um preservativo corretamente, você precisa colocá-lo sobre o pênis enrijecido, antes de qualquer contato entre o pênis e a boca ou o ânus do parceiro. Ao colocar o preservativo no pênis, deixe um pequeno espaço na ponta, para reter o sêmen e desenrole o preservativo ao longo de todo o membro. Depois que o homem ejacula, ele deverá prender o preservativo na base do seu membro para assegurar-se de que ele não saia e remova imediatamente o seu pênis do parceiro antes que se torne flácido. Isso evitará que o preservativo escape. Após isso, descarte-o. Um outro vídeo neste web site demonstra como usar corretamente um preservativo.

Assegure-se de que, tanto você quanto seu parceiro estejam totalmente informados a respeito do HIV. Um simples teste rápido de sangue ou uma amostra oral, na qual se coleta saliva do interior da sua boca, pode revelar se você é HIV positivo. Em muitos países, esse teste é gratuito. Lembre-se de que pode demorar seis meses após a exposição ao HIV para que o seu teste possa tornar-se positivo. Então, você somente saberá com certeza se você é HIV negativo, se houver negativado seu teste seis meses após sua última possível exposição ao HIV. Quanto mais parceiros sexuais você tiver, maior será o seu risco de contrair o HIV. Reduzindo o seu número de parceiros sexuais, pode dramaticamente reduzir o seu risco de contrair o HIV.

Não importa o que você seja, você é um indivíduo precioso e sua vida é importante, assim como as vidas dos outros em sua comunidade. Cuide de si e daqueles que estão à sua volta. Faça escolhas saudáveis e elimine ou reduza seu risco de contrair HIV. Eu sou [PRESENTER NAME].
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